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EPIGRÁFE
Acredito no valor pedagógico e social do professor. Ele sabe o que ensina e, por isso, faz com clareza, alucidando e exemplificando conceitos, aproveitando e articulando o saber do aluno ao saber acadêmico, utilizando formas de ensinar diversificadas, de acordo com a matéria, o aluno, os recursos, as circunstãncias, estimulando o aluno à palavra e a ação, estendendo - as como formas políticas de um povo. E porque a prática pedagógica, o "bom professor" se define como aquele que ensina conhecimentos, raciocínio critíco e o valor do dinheiro político do cidadão a "ser" e "viver" com dignidade. ( Mary Rangel )

DESPERTAR - INCENTIVAR - DESCOBRIR - GOSTAR 

RESUMO
O Tema que trabalhamos teve como proposta proporcionar aos alunos e professores das séries iniciais instrumentos para a utilização constante de livros de forma prazerosa, facilitando assim o acesso à leitura a estes alunos e criando mecânismos pra que o professor aplique sua metodologia necessária ao desenvolvimento do conteúdo. Esta ai a importância de se trabalhar a literatura, iniciando com livros que mexem com a imaginação, como os contos de fadas, entre outros, estará proporcionando aos alunos um meio destes desde pequenos, além de viajarem pela sua imaginação, irem compreendendo alguns valores essenciais para o desenvolvimento da criaticidade e do saber " sobreviver num mundo cheio de desigualdade e hiprocrisia como é o nosso, afinal, cada conto, cada história, traz uma mensagem " escondida " que dependerá daquele que vai acompanhar a criança em suas primeiras leituras , assim motivando-as para o processo de decodificação e de construção dos sentidos do texto.


INTRODUÇÃO
Este trabalho de conclusão de curso tem como tema: Despertando na criança o Prazer pela Leitura, na E. E. B. Maria Duarte Vasconcelos, da rede pública, que trata da problemática da leitura, que representa um importante instrumento de compreensão do mundo objetivando analisar como os alunos se relacionam com a leitura e refletir sobre o hábito de leitura entre os alunos de Séries Iniciais, especificamente da 3ª série 01.

Para tanto escolhemos vários teóricos que tratam sobre este assunto entre eles podemos destacar : FREIRE ( 1997 ); FERREIRO ( 1999 ); KATO ( 1998 ), entre outros. 

A metodologia utilizada foi um projeto de prática em sala de aula tendo uma carga horária de 20 h aula, ou seja, dez dias em sala de aula aplicando várias formas estimuladoras no processo de interesse pela leitura.

No caso da 3ª série 01 que foi o nosso objetivo de estudo, descobrimos que nós professores podemos e devemos incentivar nossos alunos ao processo de interesse pela leitura, trabalhando várias formas de textos disponíveis.

Porque o que torna cansativo para nossos alunos, principalmente de séries iniciais é aquele contato direto, digo somente com o livro didático. E para finalizar concluímos nossa introdução com as definições de cada capítulo:

O primeiro capitulo trata sobre a Leitura numa perspectiva interacionista e o segundo capitulo fala sobre a Leitura numa perspectiva social.

O terceiro capitulo da questão do projeto de prática ( estágio ), dos resultados que tivemos, retratará a questão de como incentivar a leitura, através de sugestões de atividades que irão subsidir o professor a direcionar a prática de ler com seus alunos. 


CAPITULO I - A LEITURA NUMA VISÃO INTERACIONISTA 

1.1. OS PROCESSOS DA LEITURA NA VISÃO DA PSICOGÊNESE 

Sabemos que a criança para aprender a ler passa, por várias etapas de fundamental importância, razão pela qual levarmos em consideração que conhecimentos, ou seja, ela já tem uma leitura de mundo . 

Por que a criança quando quando começa a ler nessa fase, está associada as figuras e relacionando a palavra ao que está vendo. Por isso a família nesta etapa da vida, da criança tem um papel importantíssimo papel no incentivo pela leitura. E como incentivar a ler? Muitas vezes os pais gostam de contar história para as crianças então essa é uma das atividade que enriquece sua memória tendo em vista que os personagens da história podem ficar memorizados. E a criança começa a desenvolver o interesse pela leitura .

Nessa perspectiva cabe aos professores fazerem um elo entre o que a Criança já aprendeu no seu dia a dia com os conhecimentos adquiridos na sala .

De acordo com , IVEL (1991 ) , dois paradigmas básicos tem sido usado para descrever a aquisição da leitura . Em um deles o processo de leitura é visto de uma mesma forma tanto em relação ao leitor experiente quanto aos inexperientes . Para ambos os leitores enfatiza-se a sua realização se o conhecimento do mundo e da língua são vistos, como fatores primários que distingue bons e maus leitores. 

O segundo paradigma baseia - se no pressuposto de que existem diferenças qualitativas nos processos de leitura entre leitores experientes e inexperientes. As diferenças qualitativas emergem proporção que o leitor adquire novas e mais eficientes maneiras de identificar palavras impressas. Supõe - se que as diferenças nessa identificação relacionam – se ao conhecimento ortográfico do que ao desenvolvimento do conhecimento sintático ou semântico . Esta visão tem gerado modelos que descrevem estágios de leitura constituídas por momentos qualitativamente diferentes do processo de identificar palavras impressas.

O objetivo da leitura em ambos os paradigmas é a construção de significados . Eles diferem a cerca do modo pelo qual essa compreensão é alcançada. O primeiro sugere que o leitor é bem sucedido de usar um mínimo de informações gráficas . O segundo paradigma, em contrastes sugere o crescimento do uso rápido e eficiente do máximo de informação ortográfica para alcançar uma melhor compreensão. A criança progride através de estágios em que a informação gráfica é usada cada vez mais rápida e eficiente para identificar palavras expressas. 

Do ponto de vista cognitivo o significado de leitura para as atividades das crianças são "leitura de experiência " tendo em vista que quando a criança leva um objeto á boca, quando agarra, puxa e encaixa objetos e ainda quando imita sons entre outros ela está lendo o mundo que a cerca . Toda criança possui um esquema de observação que passa por uma série de transformação de acordo com a etapa de desenvolvimento que atravessa. Nos primeiros anos ele é distintamente sensório – motor e simbólico, ou seja muitas das experiências que a realiza torna - se essencial para o seu desenvolvimento cognitivo e, logo para a aprendizagem. 

A alfabetização deve ser compreendida, pois, como uma técnica que se inicia com a criança pegando ou ouvindo, combinando, experimentando objetos. Logo em seguida, a ação da leitura dos símbolos gráficos (palavras ). 

A questão aqui passa a ser a substituição de um código auditivo - oral para o visual/escrita, isto é os esquemas de absorção usados pela criança transforma-se em operatórios. 

Ensinar a ler e escrever, é essencial, mas compreender que ler e escrever constitui apenas uma etapa do desenvolvimento e que, sem uma firme base anterior ( muitas experiências , de vocabulário entre outros ) será mais difícil de alcançar. Por esta razão é importante reiniciar todas as etapas anteriores do desenvolvimento a criança e proporcionar valores significativos, que levem a criança se envolver intensamente uscando o verdadeiro sentido da importância do ato de ler. Sem esse envolvimento a possibilidade seria menor em entender o verdadeiro significado da leitura.

A língua de um povo é uma produção cultural que permite a comunicação, a transmissão, registro e a preservação da memória de um grupo humano, que vive e constrói sua história. 

É um processo construtivo, coletivo e que resulta no sistema lingüístico e Comunicativo utilizado por um povo. Entretanto, a sociedade constrói através interação sua realidade sócio-cultural da qual a escola faz parte, cabendo a esta enquanto instituição social, o ensino da língua materna Segundo FERREIRO ( 1987 ) : " A leitura e a escrita tem sido tradicionalmente considerados como objeto de uma instrução sistemática ". (p. 420. )

Portanto a leitura e a escrita desde o início das civilizações tem sido de fundamental importância na vida dos indivíduos e da sociedade como todo, por que constitui um processo de organização lógica do raciocínio do ser humano, tal como algo que pretendemos atingir através do ensino sistemático. Sendo assim o valor significativo das letras. 

Esse processo é continuo e gradativo, podendo ser anterior a entrada da criança na escola, desde que ela tenha contato com matéria escrita que circulam na sociedade. O contato com todo tipo de material escrito influencia diretamente na intimidade no desejo de interagir com a língua escrita, ao mesmo tempo que desperta na criança o interesse pela leitura.

A função da escola não é ensinar a criança a falar . Essa capacidade ela já traz ao ingressar na escola. O desenvolvimento da língua oral ocorre na comunicação diária não havendo a necessidade de uma ação sistemática e dirigida.

No entanto, a função da escola se faz presente em possibilitar o desenvolvimento da capacidade de produção oral e escrita que o aluno possui constituindo - se num ambiente que acolha a vez e a voz do aluno respeitando - o diferença e a diversidade. Dependem, sobretudo, da escola ensinar - lhe os usos e forma de fala adequada as diferentes atuações na vida.

Pesquisas de FERREIRO dizem " que as crianças possuem conceituações sobre a natureza da escrita muito antes da intervenção de um ensino sistemático " ( p. 960 ) . 
1.2. A IMPORTANCIA DOS DIVERSOS PORTADORES DE TEXTO PARA A LEITURA

É importante ler textos, mas não só textos que transmitem das palavras mensagens, desenho o que aquela gravura está transmitindo, o leitor que realmente ler poderá ser capaz de emitir mensagens através de um texto representado por figuras e outras.

Sabemos que existem vários tipos de textos, que nós nos deparamos no nosso dia a dia, textos longos e breves, mas sempre com o objetivo de transmitir uma mensagem, uma idéia, para tanto existe textos que nós muita das vezes sentimos desestimulados pelo conteúdo por ser um pouco extenso, principalmente quando tem um contexto distante da realidade do leitor.

" Em relação aos tipos de textos para fins didáticos podemos classificar os textos em práticos, informativos ou literários e extraverbais, sendo que os três primeiros grupos foram introduzidos, por Landsmam. Essa classificação segundo ela tem o objetivo de facilita o trabalho que teve o aluno a produzir e sistematizar conhecimentos". ( NASPOLINE, 1996. P, 39 )

O objetivo é não somente levar o aluno a reconhecer as diversas modalidades de texto, mas leva-la a escrever cada uma delas. O contato da criança com textos variados facilita a descoberta das regras que regem a linguagem escrita.

Práticos

São textos com os quais nos deparamos em nosso dia-a-dia. Por exemplo contas de água, luz e telefone, cheques, embalagens de todos os tipos, manuais, listagens, itinerários, ingressos, passagens, carnês, bulas de remédio, cardápios, receitas culinárias, notas fiscais, cartas, bilhetes, telegramas...( NASPOLINE, p, 39 ).

Pra exemplificar, vejamos como atividades de aprendizagem sobre a carta podem ser desenvolvidas em series iniciais, baseando - se na teoria de JOLIBERT ( 1994).

Cada criança deverá construir a noção de destinatário; apropriar-se da estrutura especifica da carta com sua silhueta; ser capaz de argumentar, quando necessário; empregar corretamente a pontuação e a letra maiúscula; e adquirir vocabulário e adquirido a situação. 

Uma discussão pertinente diz respeito a funcionalidade desse tipo de texto. 

Questionar o porque escrever uma carta quando poderia usar o telefone ou conversar pessoalmente. Aqui vários motivos podem ser levados: segurança, praticidade e economia por exemplo.

Quando se telefona, a pessoa pode não estar naquele exato momento; se deixarmos recado, ela pode não receber. E ás vezes mesmo que a pessoa more perto não tem tempo de ir até ela. Além disso há coisa que gostamos de dizer por escrito para organizar melhor as idéias ou para que possam ficar guardadas. Outra questão é o preço: na maior parte dos casos os telefonemas são mais caros que as cartas. ( NASPOLINE, p.40, 1996 ) . 
Textos Informativos ou Científicos

Em relação a estes textos existem função especifica que é manter o leitor informado e oferecer conhecimentos, para constatarmos esta versão vejamos o que diz a seguinte citação : 

" São os textos ou já a função é trazer ao leitor conhecimentos, descobertas e novidades em geral. Exemplo disso são as noticias de jornal, enciclopédias, dicionários, gramáticas, revistas, entrevistas, os textos científicos históricos e geográficos, tabelas e gráficos ".( p. 44).

É interessante destacar que cada texto tem sua atividade especial, no caso dos textos acima citados, cada um exerce de forma especial sua atividade a exemplo disso temos o jornal cuja sua função é informar das noticias, sobre os acontecimentos ocorridos no mundo no nosso dia a dia.

Como trabalhar textos informativos em sala de aula com alunos do ensino de series iniciais por exemplo:

Que os mesmos levam as noticias dos jornais Recorte aquela que mais lhe chamou atenção Cole e fale o que entendem sobre a informação, já em relação ao texto literário Identificar quem é o autor do texto Qual é a idéia central Quais são os personagens. 
Textos Extraverbais 

Baseando-se em leituras de textos de outras que escreveram sobre leitura e escrita constatou-se que na visão de um autor, o código lingüístico não é o único a permitir a leitura, pois existe outras formas de textos, que são: ilustrações, figuras entre outras.

" A partir do momento que entendemos por texto, tudo que conseguimos compreender e interpretar. Desta visão, o código lingüístico não é o único a permitir a leitura. Existem "os textos" que não são escritos com palavras, mas empregam outros códigos não lingüísticos ou alem dos lingüísticos – os textos extra verbais. Exemplos : figuras ilustrações, arquitetura, história em quadrinhos, charque, quadro de arte, música, gastos entre outro. "( p.46. NASPOLINE,1996).

Com vimos, o código lingüístico, não é exclusivo a leitura, se a partir daí conseguimos compreender por que na realidade "os textos" que não são escritos através das palavras, porem fazem uso de outros códigos lingüísticos – que são os textos extra - verbais. Exemplos : história em quadrinhos, quadro de arte entre outros . 
Síntese 

Ser alfabetizado é antes de tudo experiência -se ao dia a dia . Esse aspecto destaca os chamados " usos práticos ou funcionais da linguagem". 

Além do mais, uma pessoa alfabetizada possui certos privilégios que os demais não tem. E por fim, quem lê e escreve tem facilidade de expressar-se. 
Textos Literários

São os textos que aparecem em forma de história contadas por autores para despertar o interesse pela leitura do mesmo.

Vejamos o trecho do seguinte texto:

Um Homem de Consciência 

"Clamava-se João Teodoro, só. O mais pacato e modesto dos homens. Honestíssimo e Lealissimo, com um defeito apenas : não dá o mínimo valor a si próprio. Para João Teodoro, a coisa de menos importância no mundo era João Teodoro". ( NASPOLINE, 1996.p,45) 

O texto citado fala de um homem que na realidade não valorizava a si mesmo . 


2. CAPITULO II - REALIZAÇÃO DO PROJETO "EM SALA DE AULA"

Durante o desenvolvimento do nosso estágio, percebemos através de conversas informais com alguns alunos que na 3ª serie 01 está havendo um envolvimento bastante significativo entre as professoras estagiárias e as novas formas de despertar o gosto pela leitura . Esses alunos explanaram que as atividades estão mais dinâmicas e que estão mais participativos no, processo de ensino aprendizagem. 

Os professores estagiários se esforçaram para trabalhar numa perspectiva sociointeracionista, ou seja buscam através da interação professor – aluno construir o conhecimento.

Portanto os métodos tradicionais - "revistos ou avaliados" estão perdendo espaço nas atividades pedagógicas, que é um fenômeno relevante e positivo para a melhoria da qualidade do ensino.

Essa iniciativa foi muito importante, pois sabemos que é um grande desafio para nós professores incentivar nossos alunos a ler e interpretar porem não é impossível, basta o envolvimento de todos: escola, alunos e familiares. É de fundamental importância essa participação para o exercício da cidadania visto que vive - se em tempos neoliberais em que delimita – se o espaço de leitura, discussões e envolvimento sóciopolítico. 
Estabelece-se uma relação de contradição: " sociedade caminha" para o modernismo e ler é um processo fundamental na vida de todos, tendo em vista os grandes avanços da tecnologia e o sistema capitalista exige que nossa sociedade seja letrada, porém não dá oportunidade para nós nos posicionarmos diante da realidade sangãoense.

Segundo Stanevich:

O ato de ler consiste em relacionar o novo ao conhecimento, ligando as informações novas das mensagens escritas. As informações estocadas na memória do leitor. Essas duas fontes de informações são usadas. 

Entretanto precisamos adquirir uma consciência de como envolver os estudantes na participação da leitura, um incentivo que nasce do próprio ser atuante na sociedade, que não fosse uma coisa forçada, mas prazerosa, que os mesmos leitores sentissem prazer de ler. 

Observando tanto minha turma quanto a turma de minha colega estagiária percebemos que ás vezes eles trazem para a escola textos diferentes, livros didáticos. Como por exemplo gostaríamos de citar revistas, livros de conto de fadas , letras de música entre outros.

Tivemos uma conversa com um aluno e descobrimos que quando eles vão para a biblioteca da escola eles pedem para a professora deixarem eles lerem livros de histórias infantis onde eles lêem com entusiasmo, pois já estão na terceira série mas gostam de ler e contar as historinhas.

A partir daí constata-se que uma das formas de estimular nossos alunos a, leitura é proporcionarmos o contato com textos diversificados assim, eles se sentirão com mais estímulo porque estamos valorizando conhecimento da educação formal e informal.

Ou seja aquilo que o aluno aprende fora da escola, vai aprofundar através de uma educação sistematizada na escola, por exemplo quando o mesmo ouve uma informação através do rádio ou TV , quando ele lê vai perceber detalhes.

Segundo Stanovch:

O ato de ler consiste em relacionar-se o novo ao conhecido, ligando as informações estocadas na memória do leitor . Essa duas fontes de informações e coordenadamente, pois para identificar e construir estímulos visuais e de suas estruturas globais de conhecimento. ( 1998,p.54).

Portanto percebemos que no texto o autor faz questão de falar a importância que existe entre o fato da pessoa relacionar ao novo ao conhecido, porque se uma pessoa observa por exemplo um texto que é novo mas quando você lê acaba descobrindo que conhece e a partir daí, vai resgatar aquilo que estava guardado na sua memória, passa-se a construir seus próprios conhecimentos.

Entretanto precisamos adquirir uma consciência de como envolver os estudantes na participação da leitura, um incentivo que nascesse do próprio ser atuante na sociedade, que não fosse uma coisa forçada mas prazerosa, que os mesmos leitores sentissem prazer de ler. Portanto para que nossos alunos se estimule é necessário textos interessantes. Por que meu aluno não lê? 

Na nossa concepção os alunos não gostam de ler por que desconhecem o valor que tem quando uma pessoa ler ao ponto de que sejam pessoas instruídas que tem consciência dos seus direitos e deveres.

Segundo a autora KLEIMAN questiona o tipo de leitura em sala de aula, pois segundo ela a leitura é áspera e não trata diretamente do assunto, causando assim uma dificuldade em compreender palavras.
Os meus alunos não gostam de ler? É, sem dúvida, a queixa mais comumente ouvida entre professores, porque essa realidade? Aspectos macroestruturais que também influenciam no fracasso da escola quanto a formação e leitores não serão aqui discutido. Refiro, por exemplo, ao lugar cada vez menor que a leitura tem no cotidiano do brasileiro, á pobreza no seu ambiente ele lê o material escrito com o qual ele entra, em contato, tanto dentro como fora da escola), ou ainda á própria formação precária de um grande numero de profissionais da escrita que não são leitores, tendo, no entanto, que ensinar a ler e a gostar de ler.( 1997,p17).

Parar formar leitores, devemos ter paixão pela leitura. Concordamos com o autor francês Bellenger quando diz :" Um leitor apaixonado de um país de leitores apaixonados, que a leitura se baseia no desejo e no prazer"(1997,p.15).

A chamada árida e tortuosa de decifração de palavras que é chamada de leitura em sala de aula, não tem nada haver com a atividade prazerosa descrita por Bellenger. E de fato, não é leitura por mais que esteja legitimada pela tradição escolar. Ninguém gosta de fazer aquilo que é demais, nem aquilo que é demais, nem aquilo que não consegue extrair o sentido. Essa é uma boa caracterização da tarefa de ler uma sala de aula; Pra uma grande maioria dos alunos ela é difícil demais, juntamente poruqe, ela não faz sentido ( ÂNGELA KLEIMAN,1997). 

Percebemos que este assunto destaca a questão de uma leitura prazerosa e clara de acordo com a realidade do aluno, a fim de que o mesmo possa se sentir atraído pela a mesma.

2.1. IDENTIFICAÇÃO DO ESPAÇO DOCENTE
Instituição Escolar : E.E.F.Maria Duarte

Nível : Séries Iniciais

Série : 3ª 01

Estagiárias : Cíntia Crozetta e Cyntia de Souza 

Professora Titular da Turma : Cyntia de Souza

Dados do Grupo de alunos : 22 alunos , idade de 9 à 15 anos. 

2.2. Projeto de trabalho 

2.2.1. Série : Aplicado na 3ª série da E.E.F.Maria Duarte Vasconcelos no período matutino , sala número 9. 

2.2.2. Tema : DISPERTANDO NA CRIANÇA O PRAZER PELA LEITURA

2.2.3 . Titulo : Incentivo a Leitura

2.2.3 . Justificativa : 

Saber ler é mais importante que saber escrever, uma vez que " a leitura é a extensão as escola na vida das pessoas... é a herança maior do que qualquer diploma... a escola que não lê muito para seus alunos e não lhes dá a chance de ler muito está fadada ao insucesso". ( Cagliari: 148,149,150). 
2.2.5. Objetivo Geral 

Aprofundar o desenvolvimento da criança aplicando a Literatura Infantil nos trabalhos de leitura e escrita.

2.2.6. Objetivos Específicos 
· Despertar no aluno o interesse de ler e contar histórias; 

· Através da música incentiva-los a leitura ; 

· Reconhecer que o desenho representa um texto; 

· Interpretar textos escritos e desenhados; 

· Descobrir o que guarda uma grande biblioteca; 

· Reconhecer as diversas possibilidades de interpretar o mundo que vivemos através da leitura. 

2.2.7 . Atividades Desenvolvidas

· Leitura individual; 

· Leitura em grupo; 

· Estudo e interpretação do texto; 

· Uso do dicionário, procurar palavras desconhecidas; 

· Contar história através de desenhos; 

· Ditados; 

· Música ( Olha a bicharada); 

· Visita a biblioteca da escola; 

· Escolha de livros para fazer leituras em casa; 

· Contar sua história através de um grande circulo; 

· Elaboração do seu próprio livro de história. 

2.2.8. Materiais Usados 

· Dicionários; 

· Lápis de cor; 

· Folha sulfite; 

· Aparelho de som; 

· CD; 

· Livros de Literatura. 

DESENVOLVIMENTO DAS AULAS

1ª AULA :

Iniciamos a aula narrando a história " Os Inventores Trapalhões" mostrando as gravuras do livro. O resultado dessa aula foi muito satisfatória . 

Desenvolvimento provável :

· Narração da história; 

· Discussão do texto com a participação das crianças; 

· Leitura do texto: " Os inventores Trapalhões"; 

· Exploração do vocabulário; 

· Ilustração da história, 

Objetivo : Através da narração da história dar base para a discussão do tema entre os alunos. 

2ª AULA :

Apresentamos a história através da técnica da televisão, lemos o texto 

" Sonhos de Saci ", e orientamos uma discussão sobre os dois textos, em seguida desenvolvemos atividades como : exploração do vocabulário; interpretação dos textos e ilustrações.

3ª AULA :

Título : Aula Livre 

Desenvolvimento provável :

· Formação de grupos; 

· Distribuição dos livros para as equipes, 

· Debate sobre a história em grupo; 

· Exposição da história para a classe; 

Objetivo : Proporcionar aos alunos a experiência de desenvolver atividades elaboradas por eles mesmo, com base nos livros de literatura infantiI incentivá-los a freqüentar a biblioteca da escola. 
4ª AULA

Titulo ; " Uma joaninha diferente"

Autor : Regina Célia de Melo

Técnica : Varal

Desenvolvimento provável :

· Narração da história, aplicando a técnica do varal; 

· Promoção de uma conversa sobre a história; 

· Produção de texto, fazendo o desfecho da história; 

· Ilustração da história; 

Objetivo : Apresentação da história através da técnica do varal, já que a Mesma proporciona aos alunos um melhor entendimento, uma vez que a história é contada e suas ilustrações vão sendo distribuídas em um varal simultaneamente; outro objetivo é trabalhar a questão da discriminação por aspectos físicos. 
5ª AULA:

Título : "O Patinho Feio"

Clássicos Infantis

Técnica : História participada

Desenvolvimento provável 

· Apresentação da história , através da técnica: história participada, 

· Projeção de filme; 

· Produção de texto tendo como tema: "a discriminação". 

Depois de certo tempo, mamãe pata resolveu verificar se todos já estavam fora dos ovos. A própria mãe achou-o esquisito e ficou intrigada com o aspecto do filhote.

No final da manhã, resolveu apresentar os filhotes aos outros animais. À noite, o patinho feio refugiou-se na casa da velhinha, que o acolheu com muito carinho. Os filhos do camponês, querendo brincar com o patinho, acabaram por assusta -lo. Desnorteado, o pobrezinho caiu do latão de leite, do tacho de manteiga e , finalmente, numa vasilha de farinha, para desespero da dona da casa. Apavorada com tanta confusão, resolveu escapar e enfrentar os terríveis rigores do inverno.

Resolveu ir na direção deles. Era um lindíssimo cisne.

Objetivo : Essa aula tem como objetivo avaliar o grau de interesse da turma pela história, já que a mesma é apresentada com a participação de alguns deles; E também falar um pouco mais a questão da discriminação. 

6ª AULA :

Título : " A Bela e a Fera"

Clássicos infantis

Técnicas : Álbum seriado

Desenvolvimento provável :

· Narração da história, através da técnica : álbum seriado; 

· Projeção de filme : " O natal encantado da Bela e a Fera "; 

· Produção do texto dissertativo sobre as histórias do filme e do álbum . 

Objetivo : Apresentar a história com a técnica Álbum Seriado; apresentação do filme e avaliar a capacidade dos alunos quanto a produção de textos.

Comparamos as histórias através de uma conversa informal e orientamos na produção do texto.

7ª AULA :

Título : " Se essa rua fosse minha "

Autor : Eduardo Amos

Técnica : Varal

Desenvolvimento provável:

· Leitura da história; 

· Debate sobre a história; 

· Apresentação da música: " Se essa rua fosse minha"; 

· Cantar a música com os alunos; 

· Interpretação da música, através de uma discussão; 

· Dobradura de elementos contados da história. 

8ª AULA :

Título : " Se essa rua fosse minha"

Autor : Eduardo Amos

Técnica : Varal

Desenvolvimento provável:

· Apanhado geral da aula anterior; 

· Trabalho em grupo; 

· Confecção de cartazes, tendo como tema a discriminação da rua dos alunos; 

· Construção de um mural 

Objetivo: Dar continuidade aos trabalhos da aula anterior; Dar oportunidade aos alunos de trabalharem em grupo confeccionando cartazes e montar um mural.

SE ESSA RUA FOSSE MINHA

" Texto de Eduardo Amos "
Se essa rua fosse minha,
Não mandava labrilhar.
Se essa rua fosse minha,
Seria toda colorida.
Teria casa amarela,
Casa vermelha, lilás, azul e laranja.
Só não teria casa cinza,
Porque cinza é cor da sombra.
Mas teria casa verde,
Porque o verde é a cor da esperança.
Assim seria essa rua,
Se essa rua fosse minha.
São todas pessoas queridas,
Que eu gosto muito,
E amo do fundo do meu coração.
O André moraria da casa ao lado.
A, Mariana na casa da frente.
O Renato iria morar na esquina.
O Marcelo no meio do quarterão.
Cabra-cega,
Mãe-da-rua e pegador.
Ah ! Quanta gente poderia fazer !
Em dia quente contar histórias
Embaixo da árvore.
Em noite fria, fazer fogueirinha
Ao relento.
Numa ponta da feira
Teria uma banca de flores
E, na outra ponta, bem perto da minha
Casa , uma de biscoitos, bolachas e pão.
Todo mundo compraria na feira da minha rua,
Se essa rua fosse minha.
Todo mundo ajudaria
Do jeito que pudesse.
Dona Geni, a mãe do André, faria pipoca.
Seria uma festa daquelas,
Se essa rua fosse minha
Seria uma rua limpinha,
Se essa rua fosse minha.
Se essa rua fosse minha,
Do jeito que você acabou de ver.
Bem bonita com muitas flores.
9ª e 10ª AULA : 

Fizemos um apanhado da aula anterior, orientamos a formação de grupos e a confecção de cartazes, tendo como tema a descrição da rua dos alunos, onde cada um iria colaborar com uma característica de sua rua.

Na confecção dos cartazes os alunos usaram as dobraduras da aula anterior. A aula foi muito descontraída e produtiva, pois todos os alunos participaram das atividades com entusiasmo.


CAPITULO III - SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA DESENVOLVER A LEITURA

Pra que possamos desenvolver a capacidade de aprender das crianças de series inicias teremos que nos valer de três meios básicos ou habilidades básicas : a leitura, a escrita, e o cálculo.

Na verdade, não se trata apenas de ler, escrever e calcular, de qualquer jeito, ou seja, de forma rudimentar, mas atingir o pleno domínio dessas habilidades.

A leitura, a escrita e o cálculo são meios básicos para o desenvolvimento da capacidade de aprender. Desses três meios básicos, o desenvolvimento leitor tem se mostrado muito precário, até mesmo , superior ao desempenho escritor ou matemático das crianças. A lei, de alguma maneira nos parece sugerir que a importância da leitura está diretamente relacionada ao desenvolvimento ou aprendizagem que não passem pela leitura, seja em situação normal ou especial.

Ler para aprender é meio, pois, para o desenvolvimento da capacidade de aprender. Mas, para que ingressamos nessa tarefa de ler para aprender é necessário, antes de tudo, aprender a ler. Para aprender necessário, antes de tudo, aprender a ler.

E aprender a ler é habilidade que exige da escola um concepção nova de leitura, ou seja, ou seja, leitura é decodificação ( reconhecimento das letras e discriminação das vogais, por exemplo ) e compreensão (sentido dado à pré - leitura e a pós – leitura).

É a leitura compreensiva, isto é, ler e entender o que lê, descobrir o propósito do escritor, que irá desenvolver a capacidade de aprender das crianças.

A aprendizagem da leitura depende de três fatores. O primeiro, o querer aprender a ler, o equivalente a uma formação de atitudes do educando de se dispor a ler. Esta disposição pode ser refletida nas formas de expectativas, interesses, motivação, atenção, compreensão e participação.

Querer aprender ler é o primeiro passo para aprender. Para se desenvolver em leitura é preciso, antes, envolver-se em leitura, gostar de ler, isto é, a obra está no centro de seu interesse( dentro do ser ) em ler obra. 

Se há disposição pra aprender a ler, há possibilidade de chegarmos à capacidade de aprender a ler, e sobretudo, do educando, considerar que pode aprender lendo. Aqui vale o ditado : querer é poder. A partir da leitura de uma obra regional ou nacional, uma criança pode desenvolver aptidões ou competências e habilidades da natureza intelectiva e procedimental. A optidão intelectual ajuda a ler para aprender a pensar a prática social e aptidão procedimental a ler para aprender a atuar. 

Os pais são a fonte mais rica de informações. E, sem exageros, são os que mais podem estimular o desenvolvimento intelectual e físico de seus filhos. 

Existem varias recomendações que os especialistas nas novas correntes ressaltam como importantes e seguindo – as talvez possamos criar um pequeno gênio dentro de casa, e somente com nosso apoio. 

Estas recomendações não são complicadas, tão pouco exige- se que sejam adquiridos quaisquer tipos de materiais em livrarias ou papelarias.

O mais importante é ter tempo para orientar e estimular as crianças. 

É mais fácil do que dose de bom senso, muito amor – não dependência – e qualidades morais. Desta forma, para que possamos incentivar a leitura na criança é preciso saber lidar com as mesmas.

Ler é uma das competências mais importantes a serem trabalhadas no aluno, principalmente após recentes pesquisas que apontam ser esta uma das principais deficiências do estudante brasileiro. Não basta identificar as palavras, mas fazê-las ter sentido, compreender, interpretar , relacionar e reter o que for mais relevante. Quaisquer leitor, portanto, tem como primeiro desafio o de estar pronto para ler: disposto a aprender e aproveitar a leitura. Mesmo em vaso detratar-se, à primeira vista, de meta tarefa e não a de algo que possa lhe dar prazer. Essa preparação exige dois pré – requisitos: prestar atenção e evitar a avidez. Devorar centenas de páginas não leva a nada.

Você vai ler ? Saiba então que a compreensão de um texto exige mais do que o simples correr dos olhos sobre as letras. Comece por escolher um local tranqüilo, confortável, bem iluminado. E não se apavore em caso de não conseguir entender tudo de imediato. A compreensão depende do nível cultural do leitor, que vai se ampliando a cada nova leitura ou releitura. Recomenda-se, em geral, que não se passe ao parágrafo seguinte sem ter entendido bem o anterior. Isso você pode conseguir, voltando e relendo o trecho quantas vezes forem necessárias e, se preciso, recorrendo o dicionário e enciclopédias . No entanto, não se deve interromper demais a leitura. Por isso, conforme -se, com a hábito de ler, essa tarefa vai ficar cada vez mais fácil .

Lembre-se sempre que um mínimo de disciplina é indispensável ao leitor que quer ou precisa aprender. A Leitura, para ser mais produtiva, pode ser dividida em fases :

Faça um reconhecimento to texto para saber de que assunto trata. Mesmo no caso de romance é bom ter uma idéia do tema central. Procure isolar as informações principais. Para isso, é bom sublinhar ou assinalar passagens.

Ao encontrar expressões especializadas, ( de medicina, direito, etc.) procure conhecer e anotar seus significados. Assim, além de aumentar seu vocabulário, você conseguirá uma correta interpretação de sua leitura.

Procure separar os fatos, das interpretações que deles faz o autor. Retome As informações essenciais que foram isoladas anteriormente, pra saber que relações existem entre elas.

Assim, você estará pronto para estabelecer suas próprias idéias sobre o texto. Mas lembre-se : o trabalho intelectual exige rigor. Por isso nunca é demais voltar ao texto, reler e aperfeiçoar a leitura. A escrita é um poderoso instrumento para preservar o conhecimento. Tomar notas é a melhor técnica para guardar as informações obtidas em aula, em livros, em pesquisas de campo. Manter os apontamentos é fundamental. Logo, nada de rabiscar em folhas soltas. Mas também não se deve ir escrevendo no caderno tudo que se ouve, lê ou vê . Tomar notas supõe rapidez e economia. Pode isso, as anotações têm de ser : 
Como educar a memória

Aprender é uma operação que não se resume a adquirir noções, mas consiste em reter o que foi lido, reproduzir e reconhecer uma serie de experiências e pensamentos. Portanto, é imprescindível educar a memória. Logo após o estudo de algum ponto ou matéria, nota-se que o esquecimento também trabalha: a mente elimina noções dispensáveis. Sem disciplina, entretanto, nunca Haverá um jogo útil entre memória e esquecimento, entre horas de estudo e horas de descanso. Pra facilitar o aprendizado e fixar na memória os conteúdos aprendidos, basta procedendo a uma serie de operações sucessivas e gradativas no tempo. Repetir é importante, mas não só: saber de cor nem sempre vai além de um.

Como estudar em grupo

Estudar em grupo é um modo produtivo de fazer render ao máximo o esforço do aprendizado. E há muitas maneiras de os estudantes se ajudarem, mesmo que não se organizem em grupo. Entre as mais importantes : a comparação dos apontamentos das aulas a das horas de estudos. Assim, trocam - se idéias e verificam- se os pontos fundamentais e os mais difíceis .

Dos princípios a serem pensados :

· O estudo em conjunto deve refletir uma inteligente divisão de trabalho; 

· As sínteses não garantem plena compreensão, mas são interessantes como resumo dos conhecimentos adquiridos. 

Quando o estudo em grupo é uma preparação para provas ou exames, o aluno deverá estudar toda a matéria por si mesmo, de modo que o trabalho com os colegas seja apenas uma revisão, uma possibilidade de aprofundamento e, às vezes, de correção dos pontos. Algumas possibilidades de organização e divisão de trabalho no grupo :

· Cada um estuda partes diferentes de um assunto e traz para serem fundidas na reunião; 

· Cada um estuda e consulta fontes sobre o mesmo assunto e expõe ao grupo, para uma comparação e aprofundamento; 

· Cada um estuda um ponto de um capitulo e faz seu relatório ao grupo, debatendo ou respondendo a perguntas depois. 

É a voz corrente entre os professores que a melhor maneira de aprender uma matéria é ensina - la aos outros. Os alunos podem comprovar isso exposições orais de suas reuniões de grupo. E toda vez que um colega vier pedir auxílio.

Como fazer uma redação

Comunicar, eis a principal finalidade de uma redação. Ou seja : dizer algo, por escrito, a alguém. Mas o quê ? A primeira operação para redigir um tema é compreender corretamente o enunciado contido no título. Um exame cuidadoso do título proposto dá ao estudante a exata delimitação do assunto, permite-lhe perceber imediatamente como desenvolver o pensamento para não fugir do tema. E conduz ao segundo passo : fazer um esboço do que vai ser dito.

Há quem esboçar o tema mentalmente. Nunca é demais, porem, tenha o cuidado de anotar o plano, de modo que seja fácil segui - lo depois. Fazer um esboço depende, é claro, do conhecimento do aluno. E até mesmo do assunto. Mas um macete infalível é a da divisão em três partes : introdução, desenvolvimento, conclusão. Começa – se por chamar a atenção do leitor para o assunto, digamos, " A descoberta do Brasil", falando sobre a situação de Portugal no século x v, o florescimento cultural, a Escola de Sagres e as técnicas de navegação ali aperfeiçoadas. É a introdução, que conduzirá ao desenvolvimento: a frota de Cabral, seus objetivos, a viagem e seus problemas, a chegada a Porto Seguro, a comunicação da descoberta. 

Conclui – se de modo a evidenciar a importância que foi atribuída ao fato, na época, podendo – se adiantar algo sobre o significado histórico que teria depois.

Na exposição de assunto científico ou de caráter interpretativo, é bom lembrar que o sistema é : antecipar o que se vai provar, provar o que se havia proposto e anunciar o que já se provou. 

Nunca deixar, também, de enumerar em escrita ordem alfabética, todas as fontes e toda a bibliografia utilizada para compor o trabalho. Depois de tudo escrito, a tarefa ainda não terminou. A redação feita em casa ou em classe deve ser revista. É preciso ver se foram utilizadas as palavras mais expressivas, se não há erros de grafia, se a pontuação foi bem feita. 

Não se exige de ninguém um texto literariamente perfeito, mas escrever corretamente é obrigação.

Pra piorar, a leitura é amplamente desestimulada pela mídia que, incessantemente, nos bombardeia com estímulos visuais muito mais chamativos e hipnóticos do que um texto escrito, gerando uma espécie , de cultura da ignorância que, a todo momento, parece justificar o semi - analfabetismo como algo normal e até desejável. As pessoas não mais se sentem inferiores por não conseguir ler um livro. Ao contrário, gabam – se de ter paciência ou tempo para leitura, assistem apenas filmes da moda, não perdem a novela por nada, e riem daqueles que ainda tema capacidade de se encantar com aqueles que ainda têm a capacidade de se encantar com uma história bem escrita, rotulando-os de nerds e cdf’s .

A função é do educador. A criança tem que ser induzida, pois ela pode Até ter curiosidade, gostar de ouvir histórias, mas chegar e ler, não. 

Vai precisar que haja um trabalho em que ela esteja envolvida numa operação de imitação de um adulto, porque, se ninguém em volta dela não lê , ela não tem isso espontaneamente, tem que ser adquirido. Isso é função da escola, porque, hoje, a literatura não é entretenimento, não dá para competir com a televisão, com o vídeo game; ela é um instrumento de conhecimento de mundo , que tem que ser prazeroso e gratificante, senão a criança não aceita. A criança não vai trocar o vídeo game pela leitura, porque o vídeo game é muito mais interessante do ponto de vista técnico . Mas tudo tem que ser contrabalanceado com a leitura, que leva a uma interação íntima. Mente se desenvolve através da leitura. É a literatura é a convergência da vida, tudo que acontece na vida está na literatura ou está na história . A literatura é um instrumento de desenvolvimento da mente, existencial, ético e vai ao encontro da necessidade humana de nomeação do mundo, porque interage com a palavra, que é a chave no nosso mundo. A imagem não é nada se não tiver a palavra, ela precisa de texto e o professor não pode esquecer isso. Ele tem, que dominar o texto. Apesar de parecer difícil, nos já estamos na hora do florescimento a época hoje é propicia para a criação , estamos em momento muito positivo, embora não pareça, e o professor é fundamental, porque ele domina o pensamento. Não há conhecimentos do qual elas irão precisar, para serem bem sucedidas na vida pessoal e profissional, é simplesmente ler alto para elas,começando com isto desde cedo.

A habilidade para ler e entender o que esta escrito capacita as crianças a serem auto suficientes, a serem melhores estudantes, mais confiantes, levando-as desse modo às melhores oportunidades na vida profissional e a uma vida mais divertida, tranqüila e agradável. Aprender e a criar o gosto pela leitura.

Leia em Voz Alta, para seu filho diariamente. Do nascimento até os seis meses, ele provavelmente não vai entender nada do que você está lendo, mas tudo bem assim mesmo. A idéia é que ele fique familiarizado com o som de sua voz e se acostume a ver e a tocar em livros.
Para começar use Livros Ilustrados sem textos ou com bem poucas palavras. Aponte para as cores e figuras e diga seus nomes. Livros simples podem ensinar a criança coisas que mais tarde vão ajudá – la aprender a ler.

Por exemplo, ela aprendera sobre a estrutura da linguagem – que existem espaços entre as palavras e que a escrita vai da esquerda para a direita.

Conte Histórias, Encoraje sua criança a fazer perguntas e a falar a história que acabou de ouvir. Pergunte - lhe se pode adivinhar o que vai acontecer em seguida conforme for contado a história, com os personagens ou coisas da trama. Aponte para coisas no livro que ela possa associar com o seu dia a dia. " Veja este desenho de macaco. Você lembra do macaco que vimos no Circo ?"

Leia você mesmo. O que você faz serve de exemplo para o seu filho. 

Dentre as dificuldades enfrentadas por pessoas no processo da leitura , Encontra -se a questão do desenvolvimento da capacidade de ler e escrever. 

Desenvolver o hábito e o gosto pela leitura, e fazer perceber a sua importância numa sociedade letrada, tem sido a maior dificuldade encontrada pelo homem. Demonstram - se os altos índices de reprovação nas séries iniciais, onde as crianças não dominam a leitura, a escrita. A alfabetização é restrita somente no domínio de textos e livros didáticos, não havendo uma preocupação em colocar as crianças em contato com plásticos/escultores locais em estabelecimentos Bancários , Universidades, Restaurantes, Empresas Estaduais e Privadas. 

Exposições de trabalhos confeccionados pelos alunos, como um estimulo às praticas criativas. No Brasil, as crianças não são tratadas com respeito e dignidade que merecem.

O hábito de leitura é um bem que vai favorecer sua qualidade de vida, devendo ser semeada desde a infância, no convívio familiar. É um caminho a ser percorrido partindo da conscientização social, pois acreditamos que a leitura é possível em todas as fases da vida do ser humano.

A população ainda se encontra em um estágio muito inferior em se tratando do habito de ler. Por isso, torna-se fundamental em um país como o nosso , darmos enfoque ao habito da leitura. Com essa atitude contribuiremos para uma vida melhor dentro do contexto social da história de vida do homem, proporcionando a capacitação para o exercício pleno da cidadania. Um bom hábito é acostumar-se a carregar com sigo um livro, ainda que não supondo que não haverá tempo de abri-lo. Em poucos dias, constata-se quanto se leu! 

A bíblia é um livro mais divulgado de todos os tempos. Cada pessoa deveria lê - la ao menos uma vez na vida. A leitura diária de jornais é um bom hábito para quem quer se manter informado do que ocorre no Brasil e no mundo. 

Hoje, informação é poder. E como o trabalho mental tende a superar o manual, a leitura torna-se o pão nosso de cada dia. Há, certamente, os fatores externos, as possíveis estimulações, que são recursos que podem despertar o interesse do aluno para um determinado tema, numa atitude de curiosidade e atenção.

Mas a realidade é que ninguém controla o modo como o outro aprende, ou quando chegará a aprender o que pretende ensinar. A prova disso é que aprendemos muito com nossos pais ( e não apenas do que esperavam que aprendêssemos !), mas há certas áreas em que eles nunca conseguiram modificar nosso jeito de pensar. E assim também acontece com as nossas crianças. Dizer que cada criança é um mundo parece clichê , mas é a mais pura verdade. Tudo o que ela já viveu, nesta encarnação e nas anteriores; tudo o que já se fez, descobriu, percebeu, intuiu e pensou; os filmes que assistiu, as conversas que ouviu, as histórias que leu; tudo participa do seu modo de ver o mundo e de aprender. Que conceitos adquiridos entram na formação de suas conclusões sobre as coisas ? Nunca saberemos totalmente.

Mas o que se sabe é que as informações e os exemplos a que se expõe Sempre podem influenciá - la mais ou intensamente – o que é nossa porta de entrada, como educadores, neste seu mundo tão particular.

O que se pode fazer é criar um meio propicio, é oferecer, à inteligência, a argamassa, o material de construção em quantidade e qualidade suficientes para que a criança construa duas estruturas de pensamento da melhor maneira, com o melhor tipo de informação e os melhores exemplos possíveis, ler é saber. 

O primeiro resultado da leitura é o aumento de conhecimento geral ou específico . Ler é trocar. Ler não é só receber. Ler é comparar as experiências próprias com as narradas pelo escritor, comparar o próprio ponto de vista com dele, recriando idéias e revendo conceitos. Ler é dialogar. Quando lemos estabelecemos um diálogo com a obra, compreendendo intenções do autor. 

Somos levados a fazer perguntas e procurar Ler é exercitar o discernimento. 

Quando lemos, colocamo - nos de modo favorável ou não aos pontos de vista, pesamos argumentos dentro de nós mesmos, refletimos sobre opções dos personagens ou sobre as idéias definidas pelo autor. Na verdade, a medida que o individuo desenvolve as capacidades sensoriais, emocionais e racionais também se desenvolvem as suas leituras. Ter intimidade com as palavras, entendê –las e fazer com elas o que se quiser é o sentido maior da literatura.

3 .1 - ANÁLISE REFLEXIVA DO ESTÁGIO

Considerando que os alunos apresentaram interesse pelos trabalhos apresentados , não sendo um índice alto muitas vezes por não terem o hábito de ler e a leitura além de melhorar a aprendizagem também influência na formação do cidadão na medida em que ele entende o que está lendo , este projeto de estágio visa ensinar e estimular as crianças das Séries Iniciais a lerem , desenvolver um processo de aprendizagem significativo para os alunos , sair da formalidade da educação considerando que cada pessoa aprende de uma forma , com níveis e proporções diferentes necessitando ser provocado , questionado e incentivado durante todo o processo de construção do conhecimento. 

Pude observar que não é uma tarefa fácil , porém também não é impossível se Tivermos participação de todos . É preciso criar condições que facilitem o contato do aluno com a leitura . 

Entendi que a aprendizagem prazerosa pode ocorrer e que o encontro entre professor e o aluno pode ser satisfatório para ambos , a partir do momento que o aluno gostar do que faz , o professor passa a atuar como facilitador da aprendizagem.

Sendo mais importante ainda que o estágio contribuiu para e ver que o Professor é uma das peças fundamentais para criar e incentivar os alunos pelo gosto da leitura. ( Cíntia Crozetta) 

3.2 - REFLEXÃO DO ESTÁGIO 

Eu sendo a professora regente da turma 3ª 01 no período matutino vi que ao Aplicarmos o projeto de estágio tivemos um grande avanço onde a maioria dos Alunos se sentiram incentivados para com a leitura, junto com minha colega de estágio aplicamos atividades diversificadas.

O estágio me trouxe um período de aprendizagem e adquiri um pouco mais de experiência , principalmente auto – confiança diante dos alunos , por ser uma turma com dificuldades em leitura escolhemos este tema para trabalhar com eles , ao longo desses dez dias senti uma grande diferença , pois os alunos se mostraram interessados em ler e apresentar seus trabalhos principalmente seu livro de histórias criado por eles mesmos .

Foi uma experiência muito boa para min pois a cada dia que passava vi a melhora da minha turma . ( Cyntia de Souza)


CONSIDERAÇÕES FINAIS

A introdução, fala da temática do projeto de trabalho; marco teórico e definições dos capítulos. O capitulo I estuda a leitura numa perspectiva interacional na qual analisa os processos de aquisição da leitura numa visão da psicogênese, como também a importância dos diversos portadores de texto para leitura. Também trata da leitura numa perspectiva social , foi investigado também a importância do ato de ler e a conscientização política por que quando uma pessoa tem uma boa leitura com certeza terá uma visão critica a cerca da qualquer assunto, dando uma seqüência foi refletido sobre o enfoque de compreensão no processo de leitura a cerca dos portadores de textos.

No Capítulo II , referi-me a questão do estágio , onde foi elaborado um projeto de pratica com o objetivo de incentivar os alunos da 3ª série 01 do ensino fundamental a se interessarem pela leitura, desenvolvendo atividades que envolveram a leitura , focalizando ainda a fim de reconhecer os tipos de leitura abordados no ensino fundamental .

O Capítulo III, fala sobre as sugestões de atividades para desenvolver a leitura e versa também sobre a importância de se praticar o ato de ler e de como é de vital importância que os pais auxiliem seus filhos a terem incentivo pela leitura.
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